
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS 
DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA 
DISCIPLINA: História Ibérica I 
CÓDIGO: FLH-0261 
1o semestre de 2013 
PERÍODO: vespertino/noturno 
PROF. RESPONSÁVEL:  Dra. Ana Paula Torres Megiani 
 
 
TÍTULO: As Monarquias Ibéricas e o processo de formação do Estado Moderno – 
séculos XIII a XVII. 
 
I. EMENTA:  
 
O curso discute a formação do Estado Moderno na Península Ibérica e o papel  da 
realeza, analisando a construção da imagem do poder monárquico, tanto na época, como 
na historiografia sobre o período, centrado na reflexão sobre a cultura política expressa na  
relação entre o poder das monarquias e as culturas letrada e popular. Os  elementos 
constitutivos do processo - tensão entre centralismo e particularismos nos reinos ibéricos; 
expansão e conquistas ultramarinas; tentativas de unificação dos reinos e das coroas; 
organização e prática dos impérios; hierarquias e dinâmicas da sociedade; religião, 
relação entre fé e razão de Estado; cultura política e representações das realezas ibéricas 
- são abordados em  perspectiva cronológica, com base no estudo de fontes primárias e 
bibliografia.  
 
OBJETIVOS: 
 
a) conhecer as linhas gerais do processo histórico da Península Ibérica, entre o século 
XIII  e XVII; 
b) identificar as principais tensões no processo de formação dos Estados Modernos em 
suas especificidades na Península Ibérica; 
c) percorrer, em linhas gerais, a bibliografia essencial para o estudo das monarquias 
ibéricas e sua expansão; 
d) iniciar e desenvolver o trabalho com a documentação para a história da cultura nas 
monarquias ibéricas  
e)  apreender os conceitos essenciais ligados à história da cultura política no Antigo 
Regime ibérico 
 
II. CONTEÚDO: 
 
1. As monarquias ibéricas: origens e centralização 
   a. Reconquista e criação dos reinos até o início do século XIV: processos e 

mitos fundadores 
   b. Tensão entre centralismo e particularismos: sobrevivências medievais e 

novas configurações do poder 
   c. Humanismo, Renascimento e as monarquias ibéricas: especificidades e 

construção da soberania régia   
 
2. Expansão e conquistas ultramarinas: a formação dos Impérios   
    a. Mitos, navegação e novos mercados 



    b. Fortuna, poder e honra: a sociedade dos novos tempos   
    c. Impacto do Novo Mundo no conhecimento e no imaginário 
    d. Teoria e prática dos Impérios ibéricos 
 
3. Monarquia Católica: hegemonia ibérica e Império universal  
    a. As vicissitudes da unificação antes de 1580 
    b. A Inquisição como instituição de fé e poder na Monarquia Católica 
    c. União das Coroas: a monarquia compósita e a crise do projeto hegemônico 
    d. Sebastianismo e Monarquia Católica: messianismo régio e providencialismo 

na cultura política 
 
III. MÉTODOS UTILIZADOS: 
Aulas expositivas; leitura e análise de fontes; reflexão historiográfica; seminários 
temáticos; filmes. 
 
IV. ATIVIDADES DISCENTES: 
Leitura de bibliografia; seminários; exercícios de leitura de fontes. 
 
V.CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  
Serão atribuídas notas a:  
Seminário oral (em grupo): valor 10,0  
Prova escrita (individual e presencial) – duas – valor 10,0 
Nota final: seminário + prova 1 + prova 2 : 3  
 
VI. CRITÉRIOS DE RECUPERAÇÃO: 
prova escrita e presencial  
Nota: média do semestre + nota da recuperação : 2 
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